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  Intervenção  
Baseada nas 
notificações 
Gerir o Risco 
A Gestão de Risco Global 









Risco Não Clínico  
Consultores  
Marta  Dora Fernanda Abreu 
Soraya Machado Ana Conduto Sofia Alves Carmo Caldeira 
Paulo Manica Cláudia Côrte Filipe Romeira Miguel Sousa 
Margarida Câmara Martinha Garcia 
Comissão de Gestão do Risco Global 
Missão 
Assegurar uma abordagem integrada de todas as vertentes 
do risco clínico e não clinico, do risco laboral e do risco  
ambiental, promovendo a interligação com as  estruturas 
especializadas de risco existente ou com outras estruturas de 
peritos que venham a surgir. 
 
Visão 
Comissão de Gestão do Risco Global 
Tornar o SESARAM,EPERAM,  um local cada vez mais 
seguro e confiável. 
Implementar uma cultura de segurança que seja um 
referencial para a excelência da qualidade de atuação dos 
profissionais do SESARAM,EPERAM 
A Gestão de Risco na Saúde 
É diferente ? 
É especial ? 
Risco = Probabilidade x gravidade do dano 
A Gestão de Risco na Saúde 




Prevenir -  É possível eliminar a causa raiz do risco, implementando ações para levar 
a probabilidade do risco a zero ?   
Transferir -  
A transferência de um risco não o 
elimina nem diminui a probabilidade 
de sua ocorrência, apenas discute 
quem ficará com o ônus 
Risco clínico 
Mitigar -  
Reduzir a probabilidade de ocorrência ou o 
impacto de um risco a um nível abaixo do 
limite aceitável. Exemplo: prever sistemas ou 
recursos redundantes.  
Aceitar -  
Nos casos em que a probabilidade de ocorrência e o 
impacto são baixos, ou ainda nada se pode fazer. A 
aceitação do risco pode ser do tipo ativa ou passiva. 
A passiva não exige nenhuma providencia, já a ativa 
não inclui plano de prevenção, mas um plano de 
contingência caso o risco ocorra. Na prática não se 
mexe na probabilidade, mas no impacto que o risco 
pode causar. 
• Consequências para o doente/familiar 
Risco clínico e a 
especificidade da 
gravidade do dano 
• Consequências para a organização 
• Consequências para o profissional  
• Consentimento informado 
Partilhar o risco 
• Validação do plano de 
tratamento 
Envolver o utente 
• Literacia em saúde 
Incidentes no SESARAM,EPERAM… 
Notificar é preciso !  
Notificar 

Incidentes em números – Análise Semestral 
RISCO CLÍNICO 
Incidentes em números – Análise Semestral 
RISCO NÃO CLÍNICO 

“A Organização Mundial de Saúde e a Comissão Europeia 
recomendam aos Estados Membros o desenvolvimento de 
sistemas de notificação de incidentes de segurança, 
independentes dos sistemas de reclamações e ou 
disciplinares, que promovam a aprendizagem com o erro e 
a consequente implementação de ações de melhoria. 
Recomendam, ainda, que seja garantida a 
confidencialidade ao notificador e o anonimato da 
informação notificada e reportada.” 
OBJETIVO ESTRATÉGICO 8 -  ASSEGURAR A 
PRÁTICA SISTEMÁTICA DE NOTIFICAÇÃO, 
ANÁLISE E PREVENÇÃO DE INCIDENTES 




Diretor de serviço 
Peritos Elo 
Equipa de análise local 
Sistema de Notificação 
Formação de Risco não Clínico 
Alertas 
Formação de Risco Clínico 
Revisão de Procedimentos 
Análise causa /raiz  
Risco Clínico… 
Premissas: 
O Diretor de Serviço e o Enfermeiro Gestor do Serviço/Centro /Unidade são os 
responsáveis pela Gestão Local de Risco. 
  
Função do gestor local de risco clínico:  
Compete ao diretor de serviço  
• Gerir os riscos clínicos inerentes à atividade médica; 
• Gerir em parceira os riscos clínicos inerentes à atividade assistencial efetuadas em 
equipa.  
Compete ao enfermeiro gestor  
• Gerir os riscos clínicos inerentes à atividade de enfermagem; 
• Gerir em parceria os riscos clínicos inerentes à atividade assistencial efetuadas em 
equipa.  
Nota: nos serviços em que ocorre grande número de atividades clínicas desenvolvidas 
por TSDT, poderá ser nomeado também um elo TSDT para o risco clínico. 
Funções comuns  
• Informar a CGRG de todas as alterações inerentes a eventuais deslocalizações do 
serviço e/ou interrupção temporária ou permanente de atividade, bem como 
alterações dos elos de risco por questões de mobilidade ou outras.    
Risco Clínico… 
Funções do Elo de Risco Clínico 
 
• Coadjuvar o responsável do serviço na gestão local do risco clínico;  
• Elaborar/atualizar o mapa de risco clínico do serviço e implementar a 
avaliação contínua dos mesmos;  
• Colaborar na análise dos incidentes notificados do seu 
serviço/unidade/centro, como elemento do grupo de análise em 
ligação com a CGRG (Comissão de Gestão de Risco Global), 
responsáveis locais do risco (Diretor e Enfermeiro Gestor) e peritos 
indicados; 
• Colaborar na elaboração, implementação e monitorização de planos 
de ação para a minimização dos riscos identificados; 
• Promover a notificação de incidentes, com especial atenção às 
ocorrências clínicas adversas e aos incidentes de notificação 
obrigatória;  
• Promover auditorias internas regulares aos procedimentos do risco 
clínico e às suas medidas preventivas; 
• Colaborar com o Núcleo de Instalações e Equipamentos como interlocutor 
no controlo da prontidão dos equipamentos de suporte à atividade clínica;  
• Assegurar a atualização de conhecimentos de todo o pessoal do serviço, 
disseminando a formação recebida; 
• Identificar as necessidades formativas da sua equipa neste âmbito; 
• Promover iniciativas de reflexão interna, de formação e de 
investigação/ação com vista a promover uma cultura de segurança no 
local; 
• Monitorizar os indicadores e metas de segurança propostos para o serviço;  
• Compilar toda a informação relativa a outras atividades inerentes ao risco 
clínico, designadamente a dos elos à PPCIRA, feridas; quedas; UPP e 
outros riscos clínicos que possuem elos específicos nomeados; 
• Elaborar relatório e plano anual das atividades preventivas e corretivas 
para uma gestão efetiva dos riscos clínicos no serviço a ser integrado no 
relatório do serviço     
     
Risco Clínico… 
Aprender 
• A organização que aprende… 
QUALIDADE  MELHORIA CONTÍNUA  
• Uma organização que perante uma falha humana, não procura o culpado, 
mas olha para o seus sistemas e processos para ver como que os mesmos 
permitiram essa falha individual. 
● A aprendizagem  da  organização reside no compromisso de aprendizagem 




● Modelos comuns acerca do contributo da  profissão e dos valores da 
instituição  
A organização que aprende… 
• Uma organização em que os profissionais ajudam a construir e partilhar a 
visão institucional  
● A aprendizagem  em equipa multiprofissional 
Team Learning 
Building Shared Vision 
A organização que aprende… 
A aprendizagem organizacional é a chave para a construção de uma  
CULTURA DE SEGURANÇA 
"Learning Organization" 
• A Organização que Aprende é uma mudança organizacional, uma nova 
filosofia que deve ser adotada por todos da organização. É como uma teia 
na qual cada componente responde e influencia cada um dos outros 
elementos. 
 
•  A Liderança, o empowerment, a cultura, o compartilhamento de 
informações e a estratégia influenciam na aprendizagem destas 
organizações e no seu autodesenvolvimento. 
● Aprende com os erros, de modo a não repeti-los… 
A Gestão de Risco na Saúde 
• Prevenir os incidentes… 
• Mitigar os danos 
• Cuidar das pessoas 
…números que são pessoas 
• A vítima  
• O notificador … 
• A 2º vítima  … 




STD - 10.03 
STD - 10.04 
STD - 10.05 
STD - 10.06 
STD - 10.08 
STD - 10.09 
STD - 10.10 
Não há qualidade sem segurança , 
não há segurança sem qualidade  
Uma efetiva  gestão de risco é o garante 
da segurança de todos os processos  
Construindo uma cultura de segurança …. 
Um compromisso de doentes e profissionais 
Enfermeiro Gestor  Ricardo Silva 
ricardosilva@sesaram.pt 
16 setembro 2021 
